
Terca-Feira, 03 de Novembro de 2026

River Plate corre risco de ausência pela segunda temporada
consecutiva na Libertadores; confira o cenário

Time argentino tradicional precisa vencer o Torneo Clausura para retornar à competição em 2027
após fracasso geral.

Para uma instituição de prestígio como o River Plate, estar ausente da Copa Libertadores representa uma
situação constrangedora. Pior ainda é enfrentar essa realidade por dois anos seguidos. Diante desse quadro
desafiador, o conjunto argentino segue com uma agenda repleta de partidas cruciais nos momentos finais da
temporada.

A única alternativa viável para o River garantir sua presença na Libertadores de 2027 consiste em
conquistar o Torneo Clausura, segunda etapa do Campeonato Argentino.

Após os compromissos disputados na segunda-feira, encerrados a penúltima rodada, o River assegurou sua
passagem para as oitavas de final do Clausura. Ocupando a quarta posição do Grupo B com 23 pontos
acumulados, sem possibilidade de avançar para melhor colocação, a equipe de Buenos Aires enfrentará o
Aldovisi no próximo domingo, em confronto fora do estádio, apenas para definir sua posição final e conhecer
seu adversário nas oitavas — que pode ser inclusive o arquirrival Boca Juniors, atualmente na segunda
colocação do grupo A.

A partir das oitavas de final, cada confronto será decisivo na jornada do River Plate rumo à conquista de um
título em 2026 e, consequentemente, ao retorno à Libertadores em 2027.

A Argentina possui duas vagas já confirmadas

Das seis oportunidades disponibilizadas à Argentina na Libertadores 2027 (cinco na fase de grupos e uma na
etapa preliminar), apenas dois selecionados já foram definidos. O Belgrano se tornou o primeiro qualificado
ao vencer o Torneo Apertura. O Boca Juniors já garantiu minimamente uma posição na fase preliminar,
porém a previsão mais concreta aponta para participação entre os times de grupos.

O contexto agrava-se para o River considerando que o Boca conquistou sua vaga com um triunfo ante o
grande rival, no último domingo, consolidando sua condição como um dos três principais da tabela geral do
Campeonato Argentino.



O desempenho aquém das expectativas do River durante o ano deixa o clube na dependência de uma reação
forte no Clausura para contornar mais um episódio vexatório. Na ordenação geral do Campeonato Argentino,
o time ocupa apenas a oitava posição, sem possibilidades matemáticas de alcançar o trio dianteiro —
inclusive impossibilitado de chegar ao quarto lugar, que poderia oferecer uma chance na Pré-Libertadores
caso o Boca Juniors sagre-se campeão da Copa da Argentina (está na semifinal), do Clausura ou da Copa
Sul-Americana (disputa a final contra o Atlético-MG). Na Copa da Argentina, o River foi eliminado em
julho, ainda antes das oitavas de final, com derrota caseira de 3 a 1 para o Aldovisi.


